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«Meri e se dê à doença um nome, que cursete-; 

“vise melhor no quadro nosographico, como, 

myclopathia tropica ou myelopathia paralytica 

tropica, nome que se poderia substitnir pelo de 

Indropica, segundo a variedade da especie. 

: * (Gazeta Medica de Lisboa.) 

tdo 

HYGIENE 

O ESGOTO, A LIMPEZA E O ABASTECIMENTO DAS AGUAS 

EM LiSDOA O QUE FORAM OU SÃv E O QUE 

DEVEM SER. 

Pelo br. Bernardino Antonio Gones 

(Continuação do n. e) | 

“ Exemplo de esgoto com separação prévia 

das materias solidas, em Inglaterra, vimos o 

de Rugby, citaremos ainda o de Esses. Este 

serviço laz-se ali recebendo todas as materias 

em reservatorio bem vedado, 0 que! deixa de- 

pôr no fundo a parte mais consistente dessas 

materias, trausvasando pelo bordo superior a 

que é mais liquida, arrastada depeis por tubo 

syphão para a canalisação, aonde despeja. Este 

Jiquido. é conduzido depois 208 Campos, en- 

trando pelos tubos da drenagem que os esgo- 

ta, elevando-sc ahi pela pressão que traz, até 

ir alimentar as raizes das plantas que vestem 

superiormente o terreno. É a irigeção feita 

debaixo para cima, a que chamam subirriga- 

cão. A materia consistente que tica nos depo- 

sitos é depois extruida pelo processo do dru 

conservance ou por outra fórma. o 

Observamos ainda, que a vegetação Irriga- 

da nutrindo-se dos liquidos de despejo das ci- 

dades, é sem duvida tambem o meio mais se- 

guro de os espurgar de quanto elles. teem de. 

inficcioso e nocivo. Caleulou-se que um hec- 

tare de terreno basta para d'este modo consu- 

mir quanto baja de infecto nesses liquidos e, 

provenha de “00 a 300 individuos de uma 

cidade, tornando-se de todo pura a parte aquo- 

sa. Com isto porém, não deve desconhecer-se 

o inconveniente que resulta, para as povoa- 

- ções visinhas aos campos, deste modo irriga- 

dos, do effeito das emanações, em quanto não 

se verifique o consumo das materias inficciosas 

pelo trabalho da vegetação. Basta por isso ver 

quanto taes disposições acrescentim à preei- 

são da drenagem para a salubridade das locali- 

dades, aonde esse meio só por si tem chegado 

a fazer desapparecer as molestias entemicas           
que as assaltam. Basta igualmente lembrar 

o interessante facto revelado por, Pettenkofier, 

mam mr 

quê a agua penetrando no solo. leva o conta- 
gium das molestias inficciosas até ao nivel a 
que chega x agua vetida no subsolo, deixando-o 
exposto aoar easer levantado com à evaporação 

do terreno, quando esse nivel baixa, tornando-o 

assim immediatamente nocivo aos que respi- 

am em semelhante atmosphera. D'ahi a van- 
Ttagem sempre das drenagens fundas nos terre-. 

| vos porosos e soltos que permittam assim Dai- 
ixar o nível das aguas do subselo; e nos terre- 

nos tenazes a necessilade de accomodar esta 

drevagem à superticie de irrigação, por modo 

que as materias liguidas filtrem no terreno por 

espaço bastante suficiente à tornar certo e fa- 
il o consumo de todas as impurezas e materias 

inficciosas conservadas p'esses liquidos, 

Não coneluiremos tão proveitosa lição, co- 

mo a que nos oferecem as cidaites de Inglaterra 

no assumpto que tratamos, sem citar mais um 

exemplo, o da cidade de Leycester, ou sem 

mencionar os resultados ali alcançados pelo en-. 

conheiro Wickstced, no sentido de obter o 

' saneamento da limpeza. Leycester tem 45:000 

habitantes, e, por meio de canalisação ordena - 

da cm boas condições, esgota por anno 

5 009:000 metros cubicos de aguas immun- 
das. Todo este liquido é recebido em estabe- 
cinento munido de vastos reservatorios, bom- 

bas à vapor e mes apparelhos, ali precisos 

para separar, precipitada a parta solida d'a- 

quellas materias immnndas, e escoar a parte 

aquosa no estado quasi de pureza. À cal ea 

agitação dos liquidos com ella misturados são 

os meios para isso empregados, e que O fazem . 

por modo que tudo sé passa no maior aceio, 

(Não ha mau cheiro no estabelecimento! A 

massa Jiquida, assim manipulada, separa 

4.500:000 kilogrammas de materia completa- 

mente solidificada, “constituindo um aduho por 

tal fórma rico,eque equivale quasi ào triplo do 

melhor estrume de curral. O que se torna po- 

rêm sobretudo importante de notar, é que os 

meios mais aperfeiçoados de esgoto e limpeza, 

introduzidos por Wicksteed em Leycester, de 

tal modo influiram na salubridade da povoação, 

que a mortalidade de 420 a 450 individubs em 

cada trimestre chegou a descer ao ponto de não 

ser mais do que de 340 a 320, quasi 25 por 

cento menos! Nãopóde haver prova amais cla- 

ra do poder da hygieng. Deve vêr-se tudos Os 

pormenores dos processos do engenheiro Wi- 

vksteed e dy seu interessante estabelecimento, 

no Journal des ponts et chaussées de Paris, 3.2 

serie; tomo 12, pag. 399, anno de 1856. 
,
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A limpeza da cidade de Bruxellas e seus ul- 
timos melhoramentos 

No numero de julho de 1870 dos Annales 
des ponts et chaussees, achamos tão boa infor- 

- mação sobre o assampto que nos oceupa, que /S 
não pertemos oreusião de a ulilisar neste lo-l 
gar. É uma memoria do engenheiro francez 
Durand Clay, que ja ficamos “conhecendo pelo 
aproveitamento das aguas do cano de Asuiéres 
“Ros campos de Gennevelicrs, e memoria na 
qual o anctor dá cireumstanciada noticia dos. 

“Amportantes melhoramentos em via de execn- 
cão, que foram emprendidos na capital da Bel- 

a. O que passamos a-expôr é o resumo d es-. 
to interessaute trabalho, dos mais proprios : 
estlurecer O estudo que na materia tenta- 
mos fazer. 

A cidule de Braxelas, situada junto ao pou 
co volumoso rio Senne, orcupa a superficie de 
580 hectares, estendendo-se es suburbios por 
mais fIZO. Conta 40:600 casas de habitação 
com 32500 habitantes, dos guses 180:000 
ua cidade propriamente dita. São 8 indivilnos 
por cada habitação, o que equivale quasi 4 dis- 
tibuição em Londres, que é de 7 por casa; £ 
muito inferior à do Paris, na qual se notam 
30 pessoas por morada, Das 40:600 casas só 
15:00) estão provides d'agua de modo dire- 
cio, muitas d'ellas poréus são abastechias de 
poços e cisternas. A cidude tem uma parte 
elevaita, e aonde estão os melhores bairros, a 
qual jaz entre 40 e 89 metros de altura sobre 
o nivel do mar; e ba outra parte baixa, que não 
terá mais do que a de 20 à 30, Póde julgar-so 
do clima de Bruxelks pela sua temperatura 
média abuual de 10ºc., pelos 150 dias quel 1 q 
conta de chuva, 20 de neve, DO de nevoeiro e 

9 apenas de céd limpo de nuvens, sendo Um] 
o volume d'agua aceusado no anuo pelo udo- 
metro. Os aguaceiros chegam porém a ser de 
Qm,050 à Gm, 100, É uma cidade pois de clima 
geralmente bumido, nos bairros elevados toda- 
via ainda saudavel. € nos baixos sujeita aos ia- 
convenientes dessa maior humidade, da esta- 
gnação das aguas e das inundações mesmo a que 
está sujeita. 

Ha-vinte annos a canilisação da cidade eos 
seus meios de limpesa eram muito insufficien 
es Prevalecia o systema das fossas tixas, e 

ra geral a prohibição de lançar a0s canos as 
iinanidiciad sulidas. O rio tornava-se Lodavia 
o recoptaculo de todo 0 esgoto, e, ou pelas 
inundações ou pelo effeito da estiagem, o cur» 
so (as materias dos canos embaraçado, era   

muita vez um motivo de grande infecção, Da- 
tam. de 1859 as primeiras tentativas de serio 
meMoramento neste serviço, occuparam-se do 
estudo para isso preciso, o conselho municipal 
de Bruxellas, o conselho da provincia, e os en- 
genheiros que fotam para semelhante fim es- 
pecisimente nomeados pelo governo, Do exa- 
me dos varios arbitrios oferecidos chegou a 
concluir-se em 1863, que o systema a seguir 
deveria satisfazer aos seguintes quesitos: - 

Separar junto à cidade, por meio de colle- 
ctores, da agua do rio todos 9s despejos; 

Proceder á desinfecção d'estes despejos an- 
tes de se derramarem no rio; 

Augmentar quanto preciso e possivel fosse, 
9 volume das aguas do rio no seu transito pe- 
ta cidade. 

Entretanto ja-se introduziado o uso, dos sy- 
phões, com elle foi se alargando a permissão 
de lançar aos canos os excretos tanto sotidos . 
como os liquidos, e os water-close foram sabs- 

útuindo as fossas fixas, Em 1251 ainda estas, 
porém, eram bastantes para a remoção das 
materias precisasse ser de 89 barcadas, nume- 
ro que foi baixando e era em 1866 de 35, 
contando-se que desapparecesse com cinco an- 
uos mais, Foisc deste modo simplificando a 
limpeza nas habitações; a da canalisação .po- 

rémc adorio éque se embaraçou em pro- 
porção cala vez wais, e de modo a exigir 
grande providencia. Uma commissão de enge- 
nheiros, presidida pelo inspector Mans, e e no- 
meara pelo governo, procedeu aos estudos, e 
em 1805 ussentou-se no systema dobras se- 
guintes: 

Construir dois grandes collectores paralletos 
ao rio, com O declive de 0m,5 por kilômetro 
no prolongamento da cidade, Om,3 fóra della, 
e vasando. ambos no rio a dois kilometros do 
seu extremo. Deveriam auxilial-os collectores 
de segunda ordem, que receberiam inmedia- 

tamente todo o despejo da-antiga canalisação, 
a qual seria quanto possivel reformada. 

lista antiga canalisação-é toda rectangular, 
com as dimensões de 0m,40 por, O0m,53, Um,60 
por 119,09, $m.45 por tm,7 io, e a espessura 
na abobaila de Gm,20. Os typos úmodernos são 
de fórma oval, Om, 90 por Umn,60, 1m,20 por 
0m,80, 10,60 por 0m,90, com a mesma es= 
pessura na abobada de 0m,20, O massame to- 
do que us constitue, tem na base, para cada 
um dos tres typos, 40,00, 11,50. Em Paris, 
é para notar, cs canos do novo typo não teem 
geralinente menos de 2m,30 de elevação in-.
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terna; tão vastas são as proporções s que alii tem; 
hoje a canelisução da cidade, 

O declive em muitos dos canos antigos de: 
Bruxellas é pouco sufficiente; do dos modernos | 

" não Se dá menor de 00,003. Na cidudes altas 
porém, esté declive é geralmente tanto que 
chega a dispensar as limpezas, para o que has- 
ta o alcançar elle “as proporções de Om,010 a 
0m,012. O material da consteneção é & fijulo, 
como em Paris usam à pedra de mó de moi-. 
nho. Em 1868 construiram-se em Brusellus 
4.147 metros de canos de mamsr secção, 

“4.437 dos de menor, em ISOS tuuis 1.550; 
“dos primeiros e 65 dos segundos. 

Os dois collectores paralletos “o rio, com aí 
fórma dos colicetores e Paris, em gale-; 
riade al: obada e cavada em cano ao meio do” 

plano inferior, tem as seguintes «ineo: tsóestpa- 
ra cada um: 

Largura do cano cent al. o» Qm,78) Im,200 
Profundidade do dito. AM 96O  Zm,000 
Largura das banquetas.. e. , Om, “Tou 
Altura livre a 0m,25 do bor- 

do de cada bangueta. . . Im, 900 
Dita debaixo da chave de abo- 

badac. cce LOBO) 

G1n,600 

am, 90 

om, 92929 

Espessura da abobada .....0m,860 Om,300 
“ Dita do alicerce. .:....... 0,500 - 0m,400 
Dita do revestimento ou re- . 

boca... coco. OM 95O Qm,030 
| Os collectores teem aos-lados e superior-- 
mente, de distancia em distancia, os escoa- 

“couros precisos para lançarem fóra o excesso 
de líquido que de outro modo não possam va- 
sar, teem vigias de 50 em 50 metros, pares 
de argolas de 25 em 25 3, corrimãvs «os lados, 
carris. ou rails ao longo das banquetas para o 
serviço dos magons-vanes, “e às precisas coni- 
municações directas com à via publica para à 
tlescarga das materias da limpeza e mais ser- 
viço. Às materias n esta canalisação correm 
com a velocidade por “de Qm,78, a qual mul- 
tiplicada pela área do cano, que será de 4mq,03, 
represerita o volume d'agua que póde assim 

“vasar, de 3mc,1434, ou nas 24 horas 271:589 
metros cubicos. O que deve bastar para esgo- 
tar os 1” 158 hectares de superficie, favorecido 
este despejo ainda, nos grandes aguaceiros, 
por exemplo, pelos. desaguadoiros que disse- 

mos deverem existir no prolongamento da 
eanalisação. 

Os dois maiores collectores teem de com- 
“ primento, um 2:443m, 28, e o outro 2:055m,00. 
No extremo unem ambos para darem um pros 

“Jongamento. commuím que mede mais 4:626m. 

Estes collectores, com os de segunda ordem 
que se prolongant pela baixa da cidade, .e li-- 
gam à rede dos canos que a esgotam, fazem 
i8: 500 metros de grande canalisação, que é 
tod» de nova construcção. 

Passando a considerar O modo por que se 
faz o serviço da limpeza em Bruxeites, assim o 
descreve Durand Clay. 

Às aguas caseiras, enux mé; angéres, vão jo 
das aos canos. Os syphões ou as valvulas hy- 
fraulicas são. obrigatorias, não só nôs canos de 

€ descarga das pias e latrinas, mas ainda no ca- 
no parcial junto á rua, aonde um postigo con- 

| venientemente disposto . permitte fazer a mais 

“repetida limpeza ali precisa. Este cano parcial 
“das habitações cóstuma ser construido de tijolo 
bem ecimentado, cu é de loiça. No primeiro 
caso, com as dimensões de 0m,30 por 0m,35, 
tem o paviento inferior em arco de circulo, 
e é superiormente cuberto de lagedo. No se- 
sudo caso são tubos de loiça vidrada, “com 

0m.20 de diametro e a espessura minima de. 

rr ir ra 

  

  

1Cm,0i, embebidos uns nos “outros com a su- 
perposição de 0m,08, e bem cimentados com 
o annel feito por este cimento de, 0m,02' pelo 
menos. 

A. construcção e reparó dos canos parciaes é 

feita por conta dos proprietarios é superinten- 

tdida pela: anetoridade. Paga-se além d'isso 
100 francos 'de uma vez, e 5 por cento da 
“renda da casa, ludo à conta das maiores des- 
pesas feitas com a canalisação geral e sua lim- 
poza. 

A revolução no systema de limpeza em Bru. 
xellas é, como vimos, no sentido de suprimir 
as fossas fixas e moveis, é de substitnir a tu- 
do o water close. A maior influencia ingleza 
fuz-se sentir n'isto, como em tudo, e não tem. 
perdido a Belgica no caminhar geralmente em 
seihelhante direcção; talvez seja o que haja. 
salvado dos perigos a que a expõe de conti-. 
nuo as outras visinhanças que tem, e cujo ex-. 
emplo em materia de habitos sociaes € politi- 
'cos lhe teria sido mais de uma'vez fatal, Vol- 
tando porém ao assumpto, potaremos que a-. 
pesar. de diminuir em mais de metadé nos cin-- 
co annos, de 1864 a 1860, a quântidade das 
materias a extrair das fossas, e tender essa 
quantidade a desapparecer, não são menos as. 
fossas que restam na cidade motivo de severa. 
policia e de preceitos, que ha ali obrigação de: 
observar. São estes preceitos. : 

Estabelecel-as, quanto. possivel, 
descoberto; Pol 
Constrail as em.  abobada de Om, 28 de es- 

em sitio o  
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pessura, com o revestimento interno de lagedo 
ou tijolo e bom cimento de trap, aberturacen- 
tral de 1m,00 por 0m,65, e tubo de descarga 
quanto ossivel vertical; 

O afastamento de poço ou cisterna, que não 
deve ser menos de 27,00; 

Limpeza e remoção feita pelo systema de 
Paris para distancia da cidude.  - 

O serviço dos twater-close precisa abundante” 
provimento, d'agua nas casas. Às que O tem, e 
são em Bruxellas, como vimos, 15:000, con- 
dições para un) semelhante systema de limpe- 
za, isto é, o de vasar nos canos da cidade não 
só as aguas caseiras, mas OS proprios excretos 
bumanos. As latrinas de nso commum só porle 
excepção são consentidas, e n'esse caso cuida- 
se de as ter bem vigiadas e nas melhores con- 
dições de ventilação, provimento dt agua e lim. 
peza. 

Os lixos das casas e ruas não ofierecem. par- 
ticularidade, quanto ao systema de limpeza; é 
este pouco mais ou menos .o que conhecemos 
em Lisboa, sendo porém: ainda encargo imme- 
diato dos habitantes o varretem as suas testa- 
das. Esta limpeza e a das lamas, com a dós.ca- 
nos e das fossas fixas ou moveis, tem sido, ora 
exercidá pelo municipio, ora objecto de con- 
tracto ou empresa, e até 1857 não fazia des-|« 
pesa, antes realisava um lucro liquido, producto 
das materias removidas, e que chegou a ser em 
4856 de 75:505 fr. D'essa época em diante a 
despesa foi avultando, à valor das materias pe- 
movidas diminuindo pela falta dos excretos 
humanos que vão immediafamente aos canos, 
ea differença à cargo do municipio em alguns 
annos chegou a ser de de 100.000 francos. 

À rega dis ruas anda ligado aq serviço da 
limpeza. Consormem-se annualmente 20:000 
metros cubicos d'agua n'esta rega das ruas; as 
que são macadamisadas e estão ao cuidádo dos! 
empresarios da limpeza, as ruas calçadas ao 
dos particulares. 

O canal de Willebrock, assim como os cam- 
pos de Everé, fazem para, Bruxelas 0 que pa- 
ra a limpeza de Paris é o canal de POureq e a 
cidade belga precisa para | todo este serviço da 
Jimpeza 6Ô carros de transporte, 60 cavallos e 
12 barcaças. Se os canos dos: bairros «iltos 
mal precisam Jimpeza pela-forte inclinação que 
teem, ou dispensa, nos da parte baixa é ella 
indispensavel, e executa-se em Bruxellas an- 
nualmente. Quando funccionarem os grandes. 
collectores a limpeza n'elles será operada pelo 
systema francez dos wagons -vannes, aperfeiçoa- 
do ainda Pelos engenheiros: belgas, que o con-   

seguiram no sentido de simplificar mais este 
serviço, O proprio rio, apesar do beneficio 
que recebe dos grandes collectores lateraes, 
da cobertura que o reveste ao longo da cidade 
e das mais obras, não dispensará a limpeza que 
ainda precise, e para isso o fazem correr em 
um duplo canal, que póde servir de modo al-, 
ternado, e dar assim facilidade a este serviço. 
Para toda a limpeza da canalisação a munici- 
palidade de Bruxellas dispensa a somma de 
20:000 francos. 

Restava attender ao-aproveitamento da agua 
dos canos. Os engenheiros do governo avali- 
am estas aguas em 30:000 metros cubicos, os 
engenheiros empresarios triplicâm a soma. O 
chimivo Heiwaert encontrou v'um litro d'esta 
agua 0gr,767 de residuo, do qual são 0,450 
materias organicas, 0,925 materias mineraes. 
No collector de Clichy em Paris este résiduo 
achou-se de 2gr,804, séndo 2,038 materias. 

é |mineraes, 0, 796 materias organicas. À pri» 
meira idéa de aproveitamento foi a de levar 
pelos conduetores as aguas até Eppeghen, e 
vasando-as no-rio, derival- -25 com as aguas 
deste para as irrigações. Depois évitou-se le- 
var tão longe as aguas dos canos, euidou-se de 
de as vasar em Vilvorde nas cisternas de Ce- 
cantação, que devém ser para isso ali cons» 
truidas, leyantando-as depois com as bombas 
a vapor, e empregando-as nas irrigações, â 
imitação do que se faz: em Croydon.e n'outras 
cidades inglezas. O exemplo. de Asniéres e. 
Genneuiliérs era para isto auspicioso; o terre- 

no irrigado tem comtudo no caso da França 
condições de permeabilidade e outras que gs= 

seguram mais o resultado, como não é tanto. 
no da Belgica, observa Durand Clay. Por fim 
desanima tambem n'este projocto o occorrido 
em Londres, aonde, comô vimos, tudo pro- 
mettia em empresa analoga, que ali tomava 
proporções tão avantajadas, e todavia alguma 

coisa houve para fazer que a companhia .em- 
presaria afrouxasse no seu empenho, e tenha 
suspensas, ha duis annos as obras, que havia 
começado com tanta esperança de um grande 
proveito. É pois materia esta em que a proa. 
dencia aconselha apreciar melhor todas as con- 

dições em que podem ser devidamente - apro- 
veitadas.as materias do esgoto de uma cidade, 

As obras, emprehendidas em: Bruxellas- pa- 
ra o melhoramento do esgoto e limpeza .da ci- 
dáde, acham se confi adas a uma compaúhia 
empresaria ingleza, -estão em-estado de muito 
adiantamento, e serão talvez concluidas no dei 
curso do anno em que entramos, de 1874. 

“
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Da canalização para: 0 esgoto das cidades, 
' “ dições, a que deve satisfazer 

A construcção de canos de esgoto nas cida- 
des remonta a épocas, muito. afastadas, à pri-| 
meira de qué ha' noticia, é a que foi feita por 
Nemrod na Babylonia. Foi sempre celebrada'a 
famosa cloaca de Roma, que-fora destinada á 
derivação das aguas do campo Martius e valle 

das Sete Montanhas, do mesmo modo que 0 

cano de circumvallação em Paris, o qual data 

de 1412, esgota o valle de Montmartre, Mer 

nilmontan e o Marais, que circumdam a cidade. 

ou lhe servem de assento. Estas grandes ca- 
nalisações serviam porem antigamente só à 
derivação das aguas dos terrenos, verdadeira 

drenagem, e à das chuvas, sendo então. des. 

conhecido o uso depois feito d'estes meios pa- 
rá o esgoto e limpeza das “habitações. 

A legislação sobre canos de esgoto em In-; 
glaterra, datando de seculos, foi revista e co- 

ordenada por Thomaz Moore no Bill of swers, 
“o qual se tornou lei em 1513 no reinado de 
Henrique Vil. Depois foi o objecto confiado 
em cada secção porque se dividiu para isso a 

cidade de Londres, ads cuidados de outras tan- 

185 commissões, que em 1834 ainda não eram 
- menos de oito. Em 1848 centralisou-se este 
“serviço, confiando-se a uma unica adminis- 
tração, à dos Metropolitan commissioners of 
sewers, a qual em 1855 passou a ser exercida 

pelo Metropolitat Board of works. É só nas 
" cidades da provincia que este serviço apparece| 

hoje reunido a outros, por exemplo, o das 

calçadas, sendo assim dirigido por commissões 
especiaes ou pelas municipalidades, e ficando 
umas £ outras dependendo do parlamento, € 

tambem desde 1848 da conmissão saperior del das habitações a vasar DOS Canos, podendo 

calcular-se, que estas serão na proporção de 5 saude publica,, - 
- Em França os habitos mais centralisadores. 

fizeram que este serviço em Paris, importante |. 
- como foi ali sempre considerado, estivesse de- 

- baixo da direcção immediata do:ministerio das 
obras publicas, sem dependencia do munici- 
pio ou outra estação. Por isso em Paris, des- 
de mais tempo do que em Londres, teve este 
serviço, maior uniformidade, recebéu mais ce- 

“do a influencia directa e efficaz dos conheci- | 
mentos technices, sendo comoshoje, um: dos. 
melhores inodelos do genero. 

“Ainda no reinado de George HI (1760) era 
prohibido. o lançar qualquer immundicia aos 
canos de Londres; a revolução a este respeito 

“veio com - os water-close, com a creação das 
latrinas inodoras; seguindo-se tudo mais que 

cont 

  

tém sido. anteriormente pônderado - a respeito. 
dos: diferentes .systemas 'de limpeza, seguidos 

Jem Londres, em Paris e Bruxellas, -a capital 
portugueza é D "outras grandes, cidades da Eu- 
ropa. | 

A exppriencia tem firmado certo numero de 
preceitos para a melhor. construcção dos canos 
de uma cidade, que, julgamos: conveni- 
ente mencionar n'este logar. Taes preceitos 
existem formulados pelosfprimeiros engenhei- 
ros que sé occuparam do assumpto, e pudem 
ser vistos nos registros officiaes deste genero 
de trabalhos, como são: o Report of health of 
towns commission, Blue Book' of London engi- 
ners, Transactions ój civil Enginérs, Annales. 
dés ponts et chaussées. Vamos resumir estes 
preceitos conforme á hoticia de origem ingleza 
que d'elles colhemos. 

Em uma cidade nas bpas condições a outros 
respeitos, Promeitendo duplicar de: Povoação 
em 50 -annos,. expressão da maior prosperidade 

ique póde attingir,. à canalisação que sirva ao. 
esgoto preciso, deve satisfazer aos Seguintes 
requisitos: 

Ter o declive conveniente; 
“Abastecimento d'agua, o suficiente paia os 

"usos domésticos e para operar. a perfeita lim- 
peza dos canos. 

Capacidade para estes que pormitta franco 
'esgoto às aguas meteoricas, ás habitações, e 
[às que possam dé outro modo infiltar o ter= 
reno. 

Depois se terá em vista: 
A área aesgotar; 

“A população que, n "ella exista, ea que pos- 
sa acrescer; : 
“A quantidade de materias liquidas c“outras 

a 7 pés cúbicos por individuo. 
“O comprimento que terão os canos, e o. ma- 

ximo declive que haja a dar-lhes. o 
' Nas canalisações parciaes das-casas é de at- 
tender especialmente, que os eanes não te- 
nham menos de 0m,16 de diametro, sutceden- 
do, quando mais estreitos, o obstruirem-se 
facilmente; 
“Que de todo se evitem os “angulos ou quaes- 

quer depressões que demorem “O +eurso das 
materias.. 

Que sejam bem cimentados, especialmente 
a parte que atravessa o fundo da habitação; 

Deverão correr 0m,66 pelo. menos abai- 
xo da superficie do solo, . -tendo de inclinação , 
não menos dé 1 por 65;
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Ienperimenvois, como devem ser, se há 
 eguas subterrameas a esgotar, é pôr outra ca- 
nalisação que este esgoto será divigido; 

Quanto possivel passarão abaixo do alicerce 
das casas, evitando que este possa inundar-sê 
por extravasação aceidental' dos ditos. canos; 

Devem receber do cimo das casas as aguas 
da chuva, conduzidas por tubo ou canal que 
ao mesmo tempó sirva de ventilador; 

A união com os canos das ruas deve ser 
feita por curvas de grande raio, não tendo o: 
como parcial menos inclinação do que 1 por. 
48, e devendo entrar no canó geral da ruã/ 
0:5,30 acima do pavimento inferior d'este cano, 
tuda par fárma que entre este: pavimento e o | 
mais baixo da habitação haja im.25 de altura. 
ou o que baste para impedir nas grandes chu- 

“vas 9 refluxo da agua para as casas de habita- 
ção. Por fim se evitará que o mesmo canq par- 
cial sirva simultaneamente mais de uma bubi- | 
tação, antes de vasur no da rua, por augurentar | 
isso bastante a infecção das casas, e tanto 
mais quanto for maior O numero das que se» 
jam assim servidas. 

. Quanto à canalisação das ruas, além da ca, 
pacidade que lhes assegure o facil escoamento 
das materias, deverá ella ter 0 espaço que per- 
mitta o favil exame e reparo de que precise; 

As aberturas de eommunicação para as ruas 
terão -valvntas bydraulicas, que evitem a pas 
sagem das emanações dos canos; 

As aberturas para ventilação de que preci- : 
sem, serão feitas antes ao: meio das ruas, do 
que aos lados e junto às habitações, 

Até 0re,66 de diametro a melhor fórma pa- 
ra 08 -canos é a cyliadrica, para maior dimen- 
são é preferida a oval, com fm,25 por Om,66 
no menor eixo, 4m,33 por-Qm,882, 4m,60 por 
19,00, 17,82 por Pa,88, sendo para os de 
Om, 89 no maior diametro já possivel a entra- 
da “do áparario no encanamento e à limpeza 
por elle feita;. ata: 

À superticie interna d'estes canos será tam: 
bem o mais lisa, as juntas a mais bero cimen- 
tadas. | 

“A! corrente nos canos; estabelecida com fes» 
ca pressão, como deve ser mais geratmente, 
basta á velocidade de 13/; à 2 milhas per ho- 
12,602 inclinação de tp » Abaixo desta: 
imelinação tarnãse tais precisa a repetida 
inyudação quo imantenha es canos 'desabs *   truidos e & limpos, 

As aberturas uos canos tollectores. para re- 
ceberem os canos lateraes devem ser todas ao 
mesmo nivel; póde porém, e é mesmo conve- 
niente, ser 0 eixo destes collectores : superiores 
nalgumas pollegadas ao eixo dos outros canos, 

ums - nos outros; 

A impermeabilidade n esta parte da cánali= . 
sação,. como para todas as outras, é a regra; 
nos casos especiaes porém, em que não ha ou 
tro meio de esgotar-o terreno adjacente infil- 
trado pelas aguas, a permeabilidade dos canos 
das ruas será admittida, mas só acima do ni 
vel mais elevado das aguas sujas que os per- 
correm, evitando-se assim que estas saiam e 
infiltrem o terreno, infiltração que por todos 
os modos convem evitar; havendo mostrado a . 
experiencia ser essa uma das causais e a mais. 
efficaz para o desenvolvimento mais especial- 
mente ilus febres typhoides nas localidades 
sugeita “a semilhante infecção. É este 0 caso 
aimia de recorrer aos canos decircumvallação, . 
quando as condições geologicas da localidade | 
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tornando-se este o modo melhor de vasarem 

são vausa da maior affluencia das aguas provee 
niente da visinhança da povoação, as quaes 
lhe venham infiltrar o terreno, por modo que 
a canalisáção das ruas não as possa vasar sem 
produzir as referidas extravasações do liquido 
sujo dos canos. 

Os collectores ou os froneas principaes d'es- 
ta rede de canos, construidos debaixo de igual 
regra, terão capacidade em relação com o vo- 
tome dos liquidos a que dão saída, e não pre- 

caso de necessidade, determinada por catisas lo- 
caes, quândo menos a de. 1 por 1000. Deve: 
além d'isso prover-se, tambem à conventente 

eisam ter tanta inclinação a É por 500, ou' no - 

ventilação d'esta parte da catialisação. Tam-. 
bem em Londres se tem dada aos cános col- 
lectores à forma semicircular, com.o pavimen- 
to baixo plano e cavado ao centro, comg: us 
descrevemos para Paris e Braxellas, Existem 
assim por exemplo em 8. James Park por bai. 
xo do palacio de Buckingham. 

“É de aitender ainda pelo que respeita à fas 
eilidade do esgoto n'este serviço. “de canalisa. 
ção, a cunsistencia com que n'ella correm os 
liquidos da limpeza; esta consistencia foi por 
exemplo em Londres caleúlada em À de-ma- 
teria solida para -266 de liquido aquoso, -che-. 
ga a-ser de .À para 96, e de £ para:96; nun- 
ea porém deverá ser inferior a É: por 66. pas. 
ra que as materias corram, conventente, é pó-, 
to-menos 2 pés por . f”, - coma Peeisaa q em Jrer
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Quando estas exmalisações vasam as im- 
mundicias em uma cósta máritima, ou o fazem 
na embocadura dos rios a que as marés chy+ 
gam, pouco ou nenham prejuizo ha na impu- 

- rêxa das aguas d'ahi resultante, o inconveni- 
. ente só Será o de sujar as praias, e as materias 
ahi accumuladas incommodarem, sobretudo a 
descoberta na baixamar, pela infecção de que 
são causa: O inconveniente porém é quando 
o despejo dos canos se fgz na corrente d'agua 
doce dbs rios, e a mesma agua tenha de ser 
aproveitada para os usos domesticos, e tanto 
mais quanto for consideravel a população ser- 

- vida pela canalisação e pelas aguas do rio. Pó- 
de figurar-se, como já dissemos, o que seria 
n'uma cidade, como a de Londres, com perto 

«de 3.000:000 de habitantes, vasando diaria- 
"mente 21.000:000 de metros cubicos de im-- 
raundicias n'um rio com volume d'agua relati- 
vamente pequeno, e em que o usu domestico 
dessas aguas não póde ser de todo dispensado. 

“O ponto & que chegou porém o mal assim ori- 
- ginado, e os esforços que foi preeiso empregar 
para o remover, já foram devidamente ponde- 
rados, para que seja necessario a este respeito 
insistirmos mais. ' 

(Continia). 

CIRURGIA 

COMPLEMENTO DA HISTORIA DA RECTOFOMIA IN- 
TERNA PUBLICADA PELOS ESTUDIOSOS ACADEMI- 
COB 08 SR$. ArAVIO E CUNHA EM SUA COLLEC-| 
ÇÃO DE OBSERVAÇÕES. o 

Pelo Dr. J. À de Freitas 

Julguei necessario completar a ouserva- 
ção da rectotomia interna praticada por mim, 
“em presença do meu ilustrado: collega o Sr. 

- Dr. Domingos Carlos na casa de saude do. 
Se. Dr. Seixas, a qual faz parte das observa- 

"ções publicadas pelos Srs. Araujo e Cunha, 
Havia mais de quatro annos, que esse 

doente sofíria de fistulas em ambas as nã- 
-degas, sobre-sahindo' entre ellas duas situa- 
das à margem do anus, que dirigiam-se para 
dentro sem todavia penetrarem o interior|. 
do recto, Seguindo as suas. paredes lateraes, 
com dias polegadas e tanto de extensão, 

Além dessas duas fistulas, outras existiam 
sas-nbiegas, principalmente na do lado di» 
reito, profundas, em direcção ao recto sem; 

communicação. A pelle dessh ragiãa emtavo 
hypertrophiada, calosa, ein parte-descoluda 
coberta de. cicatrizes, provenientes de inci- 
sões feitas pelo medico que o tratava. 
* Via-se grande, suparação proveniente das. 
fistulas. Introduzido o dedo nd reeto afim de 
explora-lo, e conhecer do sen estado. e cer- 
tificar-me se havia com effeitó communica- 
ção das fistulas, principalmente as das mar- 
gens do anus, com é interior do intestmo, 
foi então que reconheci a*pxistencia de uta 
aperto fibroso, circular, que não permittia «4 
passagem da extremidade do pegureno dedo. 

"Foi cortado o anel? fibroso por méio do 
bisturí, dirigindo a incisão para a parede 
posterior, que tambem foi cortada; o que 
feito retirei o bisturi, e antes de completar 
este tempo da operação, julguei convenien- 
te cortar .o sphincter interno. . 

- O tratamento consistiu ' em] applicar-st 
pranchetas de fios embebidas em agua fria 
sobre o anus por espaço de 24 horas. Fiquei 
admirado de ver como foi rapida a cura, 
pois no fim da segunda operação, ninguem 
diria, que se tivesse praticado tal operação. 
A defecação torfiava-se difícil, as fezes que 
atravessavam, como sg passassem através de 
juma fileira," agora eram expellidas patural- 
mente sem o menor constrangimento. As fis- 
tulas situadas a margem-do anus foram tra- 
tadas e euradas por meio de ihjecções de 
opodeldoch e as outras por meio de incisões, 
de modo que se commnnicassem entre si. 
Convéni notar que, durante os 20 dias, que 
8 doente demorou-se no hospital, depois da 
operação, esteve sujeito 2 um tratamento in- 

(terno mercurial. 
Sahio perfeitamente cutado do 

mento. intérno e das fistulas.. 
Tenho encontrado varias vezes esse dosn; 

te em seu trabalho, e havendo passado mais 
de 3 mezes depois de ter sido operado, não 
têm havido recrudescencia do mal e alte- 
ração alguma em sua saude; razão porque 
se pode afiançar, que foi curado completa- 
mente. 
"Foi um passo bastante agigantado para o 
progresso da cirurgia o processo da recto- 
tomia, interna pelo corte posterior: 

Por esse processo não ha a temer-se he-. 
morrhagia grave, e muito menos à lesão do 
perifonéu, como se exporia, si tivesse logar 

estreita. 

Y 

pela parte anterior, 
g . 

- Que os timidos: animense 4 practicalia   e não, temam hemorrhagia, peritonites. iii-


